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EMENTA 

A disciplina visa analisar os principais estudos produzidos sobre a formação, a profissão e o trabalho do 

docente no Brasil e em outros países, buscando identificar as diferentes concepções de formação, 

analisando a natureza do trabalho desenvolvido pelos professores e as práticas pedagógicas adotadas. 

Nesse sentido, a disciplina também estudará a influência dos organismos internacionais nas políticas de 

formação no Brasil e sua influência na concepção de valorização do magistério que vem sendo adotada.   

 

OBJETIVOS: 

 Analisar a constituição da profissão docente e suas implicações para a profissionalização dos professores 

no Brasil e na Amazônia. 

 Examinar as políticas de formação docente, as influências dos organismos internacionais e suas 

implicações na configuração do trabalho docente na atualidade 

 Analisar o do campo teórico da formação docente e as abordagens teóricas predominantes.   

 Analisar as teorias e práticas pedagógicas adotadas na configuração do trabalho docente na atualidade.  
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